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CORRELATA 
= - - • .. 

Numa segunda etapa consideraremos as cri-
-anças na idade escolar, de 7 a 12 anos, que deverao ser atingidas pela 

-educaçao correlata. 

1 _ Justificativa 

1.1. Porque os educandos frequentando o curso 

primário enbontram no P.I. atividades adequadas para o seu amplo desen­

volvimento. 

1.2. Porque já possui instalações adequadas 
-para deseBvolver as condiçoes -"ideais" a fim de receber a educaçao cor -

relata. • 

1.3. Porque pode haver um entrosamento perfe! 
. 

to e harmonioso entre os educadores do Parque Infantil e Grupo Escolar 

ou Escola Primária quer estadual, municipal ou particular em beneficio 

do educando. 

1.4. Porque a criança encontrará dentro da r~ 

creação livre e dirigida, possibilidades para o bom desenvolvimento fi­
sico, social emocional e psíquico. 

1.5. Porque através das diversas. atividades 
-dadas no P.I. com utilizaçao de excelente audio-visual, biblioteca, mu-

seu escolar, excursões, palestras, festas cívicas, côro falado e outra~ 
• 

a criança poderá com maior facilidade aprender o que lhe é ministrado, 

melhorando sua linguagem, seu raciocínio e condições para criar. 

• 1.6 • 

cal, . conhecimento, de danças 

nos patri6ticos, exercicios 

Porque receberá aulas de educação musi­

folc16ricas, orfeão, músicas diversas, hi­

ritmicos, que concorrerão para o desenvolvi -
mento social, seu gôsto pela música e principalmente porque por meio 

-. 

desta, chegará a aprendizagem rápida. 

1.7. -Porque os educandos receberao aulas de 
o 

ginástica, onde terão oportunidade de praticar 
-sensoriais e intelectivos, nataçao, etc. muito 

bom ren~imento nos trabalhos de grupo que lhes 
escolar • .. 

jogos 

úteis 
-serao 

de valor postural, 

para se 
afeitos 

cont3eguir 
no per;Íodo 

.._._ .. _. __ .-
_~ __ -'-__________ .~. ___ .• 0.- -_. __ ._~------- --
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1.8. 

_ 2 _ 

Porque as crianças nesta faixa de idade 

necessitam mui to de uma "orientação escolar", mui tas vêzes não recebida 
-

em casa, pelas dificuldades diárias 

lho fora do lar, etc). 

(condições s6cio-econômicas, 
-

traba-

2 _ Çlbjetivos 

2.1. Dar continuidade ao trabalho educativo 

já iniciado na -educaçao 
, .,. . , . 

pre-prJmar~a e pr~ar~a. 

2.2. Realizar um trabalho conjunto Escola - Fa -
mília - Comunidade a fim de que a criança possa continuar ajustada ou 

ajustar-se melhor. 

2.3. Continuar a desenvolver comportamentos 

social, emocional e individual d~ criança, levando-a à -compreensao de 
--si mesma e ao acatamento daqueles que a cercam. 

Manter viva a curiosidade dos educandos 

fornecendo-lhes -situaçoes interessantes e oportunidades para adquirir 
• 

bons hábitos e atitudes sadias indispensáveis ao seu ajustamento. 

2.5. Realizar um trabalho educativo, entrosa_ 

do com o curso pré-primármo, desenvolvendo as áreas: língua pátria, ma­

temática, estudos sociais, ciências e saúde, de acôrdo com o grupo de 
-

educandos, ensejando-lhes oportunidades de desenvolvimento pl~no, hones -
to, respeitando suas personalidades. 

CONCLUSÃO - Dentro da Unidade de Trabalho e de acôII-
-. . 

do com o ano em que o aluno cursa DO primário, a -educaçao correlatR con 

tribuirá de maneira impressionante para a - . completa fonnaçao do educando, 
-observados os objetivos a que 80 propoe • 

• 

3.1. -Frequen torao o P.I. no processo de educa --çao correlata, todos os educandos de 7 a 12 anos, que devem estar no 

curso primário. 

3. 2 • 

puderem frequentar a escola 

material, a direção do P.I. 

mento. 

-Os educandos que ao atingirem 7 anos, nao 

primária, por motivos de ordem psíq110a ou 

se encarregará de fazer o devido encaminha-
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Durante as férias escelares os educandos 

-permaneccrao no P.I. recebendo atividades educativo-recreativas. 

o educando, frequentando qualquer perí-
-odo, encontram sempre no Parque Infantil a educaçao correlata, que fun -

cionam em todos os períOdOS. 

-As crianças, deverao segundo se -supoe, 

passar do nível I para o nivel II ne curso primário, sem problemas. Ca -
so contrário, haverá test~s nas clínicas especializadas, que poderão ve -
rificar e avalia~ o nível do trabalho realizado e ajustá-lo ao programa 

na medida das necessidades. 

3.6. As classes de - -educaçao correlata terao a 

supervisão da Assistência Pedag6~ica especializada no assunto • 
. , 

As Educadoras entrarão em férias nos me-

ses de janeiro, fevereiro ou julho, obrigatàriamente, a fim de não ser 
• 

prejudicado o trabalho educativo • 
• 

3.8. A Diretoria do Departamento deverá pro-
, 

porcionar sistemàticamente cursos de atualização de conhecimentos, rela -
cionados com os objetivos da -educaçao correlata. 

, 

3.9. A Assistôncia Pedag6gica realizam re'u,.l-
• 

niões periódicas a fim de que haja melhor entrosamento entre ot'lumúi"""",, 
• 

intercâmbio e maior rendimento de trabaiho. 
, 

4-CURRlcULO ---------
,,~ o inteiro programa da escola: Abrange 

, 

a experiência do educando, sob a respensabilidade da escola: -execuçao 

de tarefas pr6prias, pessoais que contribuem para a construção de mc-

lhor cormnidado na Escola, no Lar e na Sociedade 'em que vive o educando" 

(Bagan, Willian - O Moderno Currícule na Escola Primária). 

Nestas . -condJ.çoes, ae . , . J.n J.C J.a r o trabalho 
- --de Educaçao Corrclata, o Departamcnto de Educaçao e Recreio 68 propoe:_ 

4. ; .• Criar para Professô~es e Orientadores a 
, 

• 

possibilidade de: 

, 



., 

que devero se 
w 

4.1. 

4.2. 
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a) Estudar cuidadosamente o desenvolvimen-

to da criança, com que vai 

(psicologia evolutiva); 

trabalhar 

b) Estudar a fundamentação psicológica dos 

processos de aprendizagem; 
• 

c) Situar a escola como entidade social in -
tegrada "um Grupo social que deve aten­

der às realidades sócio econômicas cuI-
. 

turais, artísticas, políticas e outras; 

d) Estabelecer estreito relacionamento en-

tre: 

-1 - Orientaçao e corpo docente 
2 _ Corpo docente, discente, Família e 

comunidade sempre em benefício do 
educando 

OrGanizar um programa básico e flexível 
A desenvolver de acordo com as possibilidades de cada 

giao em que se insere o Parque J.nfantil e que deve atender para: 

• 

• 

• 

• 

• 

, 
• 

a) Aproveitamento dos recursos da Comunida -
de em que está inserido o Parque Infan­

til criando condições favoráveis ao di­

alago e mútuo auxílio; 

b) Aproveitamento dos próprios recursos as -
sistonciais que a Prefeitura podo' ofere -
cer; 

c) Entrosamento da Famílio., no Pro{>:rama F-
. 

ducativo, fazendo-a participar das ati­

estu 
. . 

vidados, planojaritónto, reuniões de -
. - . 

do e soluçao de problemas que 
. . 

atinjam o 

edueGnClo. (Consolho do Pais, Escola de 
-Pais, Associaçao de Pais o Mestres, CUr -

rículo de mões, trabalhos vOluntários); 
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d) Estabolecjmontos do processos e critórios 
-de avaliaçao dos trabalhos realizados a 

fjm de que se possa realmente acompanhar 
-a evoluçao no processo educativo e modifi -

06_10 na medida dRS necessidades; 

e) Orgemizrc:ç30 de um prontuário onde deverão 

constar todos os dRdos necessários ao es_ 

tudo individual do educando, para que, c~ 

nhecendo_o melhor, melhor se possa educá­

lo. 
-Constarao desta ficha: entrevistas com a 

-família, observaçao do pai, do educador, 

orientadores, médicos, psicólogos, desde 
, 

que se fizer necessário. 

:este ser~ desenvolvido em forma de "Unida 
.' -

de de Trabalho" atingindo as diversas ~reas de estudo dentro da recrc-
-açao dirigida. 

• 

gua pátri~ matem,átic.a, 

5.1. Unidade de Trabalho 
'''h' ;=_._ .. ' 

I PlanejaL18nto 

Justificativa 

Objetivos 

a) de aspecto formativo 

b) de especto informativo 

II Lnnçm;Jento (Motivaçõo) 

III DesenvolviLlento 

r Atividades que abrangem as áreas de lin-

estudos sociais e T.. E. • __ 

Palestras 

ost6rins 

. " . 
c~enc~as 

. .' ' 

" coro fnlado 

jogos inteloctivos 



, 

\ 

• 

• 

3 

\ , 

• 

en trevistns 
-conversaçao 

lei tum incidentnl 
-drmaatiza çao 

tcotro 
, 

c ln Goa 

bibliotecn 
-excursocs 

organizaçno (de museu) 

exp. corporal (mimice) 
-coordennç3o motora 

-orientaç3o espacial, lateralidnde 
- -percepçao e discriminaçao visuRl 
- -percepçao e discriminaçao auditiva 

oeu6r,ia visunl 

compleraento de figuras mutiladas 

2 _ Artes plásticas 

-

• e_ _. __ '. '" - L = 

Rtividades 
- A 

espon taneas e criadores 

desenho 

moclela::;em , 

pintura (vários tipos e técnicas) 

cartnzes em Grupo 

recortes 

dobrQdurc. 
, 

rep~cagem 

col~com 

cliornn3 

-aruc:çoes cm certolinn 

Artes clomóstic[',s e industriais 
.. .. '-.- --- _ • 7 - . , 

L18dcir3 

e s tnmpa ria 

couro 
-decoraçoo de objotos 

tta~Sltlffctu -., 

-encadernaçao 

- 6 -
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• 

• 

• 

cUlinária 

" pequenos consortos 
•• 

eletricidade 

horticultura 

bordado e costura 

Ároa de scúde . _ ..... _._77 7' 

, . . , 

atividades rotina 

hiBiene (atividades de rotina) 
. -

vac~naçoes 

be.nhos 

c2mpanh.'\s 

curativos 

-E.d"upa çp..o Fís i,c8. 

atividades naturais 

(marchas, corridas, saltos etc) 
-ex: simples para coordenaçao motora 

j O&OS motore s 

jogos valor postural 
• • • Jogos sensor~a~s 

jogos intelectivos 
. . . -
~n~C~Qçt:'.o e:Jportiva 

-exercício PQra recuperaçao 
-educaçao física dramatizada 
-educ8ç80 física generalizada 
-nnt8ç.'Jo 

ED. Musical 
___ • • • _.n •. ' 

-orfoGo 

cemtos recre8tivos 
-audiçao de discos 

bandinhCl rítmica 

exercícios rítmicos 

danças e músicas folc16ricas 

brinquedos cemtados 
Llúsicas ensinadas 

- 7 -
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hinos ensinados 

IV _ CulminBncin (festas, solenidades, exposi-
- -) çoes, visitas de mnes etc. 

V - materü\l 2udio visual empregado 

VI - Auto - . -avnlulçno da equipe. -

-C on.s i_d e_ r:,n.ç o e s. 

1.s lÍrens de estudo, obedocendo ao planej~ 
-mento previamente 

de. 

estabelecido, deverao ser entrosadas a Uma mesma Unida 

-Tenlo no entanto as Educadoras em traba_ 

balho de equipe, liberdade de uesenvolvê-las. 

6.1. Pátria . ,. , 

6.1.1. ObJe.tiy.os form.ativos. 

a) levar os educandos a expressar correta -
mente as suas id6ias, respeitando seu poder crindor. 

b) desenvolver as tócnicas específicas da 

linguagem: falar, ouvir, ler e escrever como veículo da integração so­

cial; 

c) favorecer o en riquecimen to do ye,-,,,h.-' ~ 

rio infantiL 

d) estiLlular o educanuo de tal maneira q..te 

~le sinta vontade de se expresssr, vEllorizando-oj êle estar~ desta manei -.- • 

ra compondo algo que o leV2rá Q 
• 

compos~çao 
~ -' oral e consequentemente 8 com --posiçao Ql'lcrita. • 

- -Na educsçao correlata cuidaremos mais da 
-5'lxpressao ora)" pois a escrita virá normalmente desde que a crisnça sinta 

-

vontade de transmitir gràficamente. • 

6.1.2. informstivos . T',,' a, 

a) f2vorecer meios de leituras incidentais 
• '..' - • ___ "a '"" ,. a a 

e recreativas. _ 7 a 



1) 

2) 

3) 

• 
CZ':J.XriS de gravurns ~vulsas 

est6rias em sequência ou nao 

estimulando-os a "Hora da Novidade" 

- 9 -

4) organizando com os educandos uma Biblioteca 
ft de acordo COI;). a 

, 
arcas. 

-educaçao correlata e suaa 

b) ensinnr os educandos como escrever bi-
-lhetinhos para a me.mae, papai, pequenos avisos, carta, etc considerando 

o desenvolvimento da turma. 

. . . -c) levar os parqueanos a ~n~claçao grama-o 

tical, dando-lhes 
, - - . -conhecimento da pontuaçao a) 

b) 
c) 
d) 
e) 

conhecioento das maiúsculas e minúsculas 
concordôncia, gênero, número e grau 
ortogrnfiq --sicnificaçao das palavras: 
sinônimo, sentido figurado -f) oraç::1O 
snjeito 
predicado 
pronome 
concordônci~ 
adjetivo: 
objeto direto 
qrtigo -preposiçao 
qdvérbio 
numerol -conjunçno -interjeiçao 

verbal 

e indireto 
• 

antônimo, homônimo, 
• 

6.1.3. pqra tqnto o edUcando usará todos os mate 

riais nudio-visuais necess3rios tais cooo: 

flnne16grofo 
quadro de pregns 
quqdro negro com giz 
gravuras diversas 
jonwl murnl, etc. 
, 

ft cm cores 

6,1. 4. 

dades as mais diversas' 

Nesta 
, 
arco o educac}or lan ça rá mão 

I 

A coro falado 
est6rias -convorse.çno -drm,mtizaçqo 
teatro 

-

de ativi -



• 

en t revis ta s 

leitura incidental 

qundro de avisos 

excursoes 

músicéls, etc • 

Área de Me.temática . . , . _ ... 

Obje.tiyos_ for:matiyos 

_ 10 -

1) levar os eduenndos a desenvolver seu pen­

samento de forma que se sinta capaz de: 

_ élbstrair, analisar, agrupar, ordenar, 
comparar, adicionar, raciocinar, etc. 

2) fazer com que se sintam capazes de rosol-
-ver qualquer questao apresentada. 

3) saber que célda número contém uma unidade 

a mais de que o nntecedente (-zero). 

4) dar aos -educandos compreensao dos numa-
• roJ.s. 

5) levar os educandos a conhecer os numorais 
• ma10res que nove . 

6) induzir aos mesmos o conceito de igualda­

de e dosicunldade. 

idéia do conjunto 

idéia de conjunto vazio 

conjunto unitário 

numerais do 1 alO, 10 a 20, 20 a 30 etc. 
A de acordo com o adiantamontodos mesmos 
. , 

idóia de dezena _ oentena 

usar os sinais de - (igual) (dife ren ça) 

comparar numerais usando os sinais maior 
que e menor que 

conceito de par e {mpar 



• 

• 

Medida 
'ti. 7 •• 

• 

• 
ordinais ntó vigósimo ou a16m 4e 
COL1 a tu lua 

idóia de dúzia, meia dúzia, duas 
etc. 

adiçso (omproGando conjuntos) 

subtração (empregando conjuntos) 

sentenças matemáticas 

noçao de r:wt8de 

noçao de quarto 

noçao de oitavo 
-noçao de h dobro, 

. 

noçao de h terço 
. 

noçGo de tríplo 

noçao de sexto 
. d " l. O~2 

-
de -frnçao 

quádruplo 

_ rolaçao ontre ospaço -
uso do rológio 

calendnrio 

tempo 

dins da semana, moses do ano 

··11 . . . - -.. 
• 

. acôrdo 
• 

dúzias 

rocenhecimento da hora, meia hora e quar­
to de hora 

reconheciuento do NCc$ e centavo (moedas e 
nota) 

couparar maior, menor e mesmo comprimonto 

usar o uetro, aplicação prática (m, meio 
m e centímetro) 

conhecer o quilo e ueio quilo 

conhecer o litro e meio litro 

perceber o volume dos diferentes objetos 

• 

Geometria _ Reconhecer L' • .To = 

• 

círcUlO, quadrado, retângulo 

triângulo, losango, cilindro 

linha reta, curva 

noçao de interior e exterior 

Para tanto o educando recorrerá a todos os 

reoursos audio_visua1s possíveis tn is couo: 



andar melhor a matem~tica, 

real, objotiva o atraente. 

7.1. 

7.1.1. 

dosenhos, f12nelóGrnfos, quadro de 

objetos reais (oontas coloridas, 

_ 12 -
pregas" 

• pauzl-

nhos, p~litos, centimetro, lata de 1 qui­

lo, litro etc. 

Atividades v3rias como: 

-Cl.r"Qa tizaç oe s 

convorsaçno 

estórias 

orc;rmize.çae do "ven dinhas" 

artes plásticas (oodelagem, desenho, ali­

nhavos, recortes, confecção de um relógio, 

arr:18çao eEl cartolina 
-, ( educaçl'.o fJ.sicn fazendo colunas, dividi!!, 

do os oducandos, organizando figura geom~ 

trica com os mesmos 

divisão dc uerenda, bôlo, doces, numa au_ 

18 real 

posagem das caixinhas de doces 
-coloc2.çao de leito em litro para verifica _. 

-çao objetiv3 otc. 
. 

8tividades musicais com quadras relativas 

2. ,Qst8 8rOo. 

dos bailados e danças pode -, 
rn -so verificar tambóm a divisao dos edu-

osndos, , -acrecimos e abstraçoes. 

Desta [laneira o educando 

. t ' poJ.s a [losoa se apresen ara 

Estudos sociais -

passará 

de U'a 
• 

Objetivos: ~ _ formativos 

Levar a cri8nça a 

a compro -
maneira 

a) conhecer o l~oio físico e humano o a se uti -
lizar dos recursos que a rodeia 

b) perceber 2. inclepondôncia entro as pessoas 
• • .. . . . .' 

• 



• 

7.1.2. 

e povos o que deve haver 
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tolerância ores -
peito uútuo entre as diferentes possoas, 

coo relaçeo a sous hábitos e costumos 

c) notar qUQ o 1lUndo sempre evolui 

d) saber recorrer a fontos de 
N 

informeçoes, 

posquisGr, rolacionnr, orc;"8nizar, otc. 

o) conhocer os problemas do uoio em que vive -
DOS e que so sinta COl.lO participante ca-

paz de rosolve_los. 

InforL18tivos - A vida na faoília 
, --""',=' . 

a) 
N N 

ors-anizaçao e administraçao da família 
-profissao, problemas 

datas comemoradas 

n casa onde moram 
-alimentaçao 

b) O P.I. e a comunidade 
N _ 

organizaçao e ndministraçao do P.I. 

pessoC\s que 16 trabelhnm, onde fica o P.I. 

o que fazom no bairro 

o que 116 nss proxir.lidades 
-intor-rolaç8o ontre faoílin 

Pa rque Infon til e comunidnde 

c) A Cidade e o Município 

Vida 110 bairro o na cidado 

Cc.ractorísti08S 
-Excusrsao pelo bairro, conhecer o emp6-

rio, o ~apateiro, a oscola, o módico etc. 

B:ürrc:3 vizinhos 

Cidade do S80 Pe.ulo, Fundnç20. Cológio. 

Zona urbanfl e rural 
A Governo, Prefeito, Vereadores _ suas atri -. -bUJ.çoes 

• 

Serviços pÚblicos 
-Proc1uçco. Indústrias. Transporte 

N 

Instituiçoes sociais, culturais o roligi-
oso.s, 
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~ 

- Produçoes, 
~ 

Regioes 
, "._-

Brasileiras tipos etc. 

Meios - Palestras, estórias, excursão pe 
• = = ,..-

lo 'l"~.::-ro, conversaçao, ropresen_ 
~ . 

taçao grafica etc • 
• 

O Educn("or usará todos os recursos, pin­

cipaluente a modelagem, eu argila, tanque de areia e trabalhos em grupo, 

ar~ por • 
s~, sua 

o Educ2ndo se expressar8 livremente, • 
cr~ -

casa, sou parque, seu bairro, SU[l cidade etc . 

8.1 • CTI:NC:U,S 
. _='"=--= 

8.1.1. .Qbjet.ivos 

1 - fOrQativos - levar os parqueanos a 

8.1.2. 

a) adquirir conhecimentos científicos -• 
s~cos 

b) distinGuir as informações válidas ou 
~ 

nao 
• 

c) not'lrque as leis físic8s e naturais m 

d) 

dependem da vont8de do hOúlem 

;iàaber ?,plicar os conhecimentos • o., _ 

ficos os nOV[lS situaçoes 

-

cientí -
descubrirque as 
cas d"senvolveIa 

atividados científi-
~ 

a imaginaçao e consti -
tuetl lüém de uwa higiene mental, fon­

te rica de novas experiências. 

Info rr:12ti vns 
"= '" .,. --

a) No Dundo das coisas: O dia e a Noite 
. -novioento de rotaçao 

~ 

[lS SOLlbrEls Duelara de diroçao de 
~ 

eoo a posiçno do sol 
-forr.l3ç30 d[l terra 

diferença ela teLlperatura 

o toupo 

1:10 dic18 de teElpo 
, . h 
Cl~3 - orns - o 

minuto 

A acordo 
• 
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" 

8.1.3. 

" 

- 15 -- -rolaçao do tompo o R satisfaçao possoal 

objotos A 

quo nos corcam - tauanho, co~ -for 

cheiro, A gosto, som, qualidades táctois. 
" 

b) Os sGros vivos 
=' • • • - • -

-Plémtas, Partes. Classificaçao 

Flôres, frutos, semente 
. 

N:.lCossidacle do tratauonto: luz, ar, 
, 
agua, 

torre 

Importância para os homons o animais 

c) AnirJais 
._- = .. " 

c1) 

Hoio ou quo viver.l 
-Cl " O" 

ass~1.~Caç80 

-RejJrocluçao 

Animais úteis para o homem 

Nosso Corpo 
. ...~ 

Partos do corpo. Sua importe.ncia 
-6rgaos do sontido 

N O"~ "t" occss~c~e(.~os Vl 81S 

-rospiraçao -alimentsçao -oxcroç~o 

ropouso 
-Roproduçso. Continuação da espócie. 

MEIOS - Audic ~visuais variados - --

Trab?lhos Or,1 Grupos 
-Excursoos 

Plontio do seLientos _ observar a gerrilina-

çao 

Album de plantas útois ao homem 

;oes e 110dicimüs) 
-Orgonizaçao do um torrário 
-Orgnn izaçao de UJ:1 harbário 

(aliJ;J.enta -
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9.1. - SAT.1DE 

9.1.1. Objotivos 

1 - foruativos 

9.1.3. 

. 

.-

a) dar aos educandos conhoci~ontos bási­

cos do hi&iene pesseal ecoletiva 

-b) fornecer aos parqueanos condiçoes para 

que sintara crescente responsabilidade 

pela conservação e uelhoria da saúde 

c) conhecer ~edidas preventivas referen­

tos às uolóstias transmissiveis e às 

d) provenir acidentes, saber praticar so­

corros de euorgôncia corretos 

e) usar suas onergias racionaluonte 

f) dar aos educandosconheci~entos para 
-Dolhorar sua alioontaçao 

1 - Inforr.i8tivos 
- . 

-- Higiene pessoal e do vestia rio -- habitaçao 
- àssoio na oscola. Colaborar na con - -servaçao do P. I. 
- Sinais de doenç~s. Co~o agir 
- Defesa: vacinas que to~a~os 
- Pe. rnsi toses _ C01:lO evi ter 
- Alioenteção - ioportância, cuidados -- Prevençe.o de acidentes - no lar, na 

escola, na rua, etc. 
- Poquono socorro de ooergôncia 
- Couo distribuir as horas do dia ou 

ativide.des para gozar boa saúdo -- Proteçao que rocebe da fa~ilia 

MEIOS - Recursos audio-visuais diversos 

Constância nas atividades de rotina (higie -
de delltes, banho diário, repouso) 

Caopanhas educativas 

Visita ao Pôsto de Saúdo local 

• 
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10.1.1. 

10.1.2. 

• 

, 

• 
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, 

forw?,tivos 
, -9bjeti:v:os. 

a) dar ao educando desenvolviuonto total 

eu seus aspectos bio-psiquico e social 

b) fazer COr.1 que os T;lesr.1OS adquiraW1 hábi­

tos de práticas recreativas para sereW1 

eLlprec;?das Ola horas de lazer 

c) fornecer aos alunos pleno desenvolvi­

L1Onto corporal para favorecer a criati 

vidade 

d) dnr aos parqueanos hábitos de boa ati­

tude corporal 

e) fazer COD que seja desenvolvido o 
, 

espJ. -
rito de iniciativa tornando-os aptos a 

N 

enfrentar si tuaçoes ir.1previstas 

InforL1ativos 
• 

a) ~tJ.·vJ.·Ci'a~e~ tot~J.·s e natur'3J.·s· ~. ~~ c, . < • L18rchaS 

sif.1ples, corridas, sal'llos, saltitaW1en­

tos 

b) jogos organizados 

jogos sensoriais 
• 

c) 

d) 

e) 

f) 

e:~ercicios que favoreçara a boa postura 
-jogos de COr.1petiçao 

jogos de elir.1inação provis6ria 

g) jogos de equipe 

h) educação fisica draQatizada 

i) educação física generalizada 

j) 

k) 

1) 

N 

n2. teçeo 

coreogr3fias 
-iniciaçao esportiva 

N 

Educaçno l\lus i.oal 

9bjetivos - fo:ro.ativos 
• 

a) 
• N 

estJ.Llular famas de expressao 
do 11oviLlentos ritLlicos 

• po r QeJ.o 



, 
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b) dar 80S parquesnos conhecir.lOnto de m!i 

sicos o dBnços folc16ricas nacionais 

c) fQzor CO;;) que e,prociaLl B Llúsica em 

r8l o roconhoçaLl os hinos pátriOS 

ge -

d) propicie,r 80S educandos conhecÍLlGnto 

de cúsic8s, entrosadas nas diversas 

8rOD.S do estudo 

o) dar-lhos v8ri8dos exercícios rímicos 
- -quo eduquon a observaçao, atençao o 

ncuidadc uusic81 

f) favorecor 80S parqueanos conhecimen_ 
.~ -. 

tos de rod8s e brinquedos cantados 

g) fOrLwr COr;) os educandos ur;)a bandinhé. 

rítr.lica 

h) Lorients-los a "criar quadras cantadas" 
-"orfeao" 

InforL18tivos: -

- Músicas rolacion8dos cor;) as Unidades de 

TrAbRlho, dentro das diversas áreas 
-- Audiçao de discos 

- Hinos pstrios - roconhociLlonto 

- Hino Nr\Cione,l Brnsiloiro 

- Exorcícios rítLlicos 

- Exercícios lr.lÍ t8tivos 

- Be-n dinllC\ rí tuica 

- DistinGuir sons gre-ves, uédios e agudos 

- Brinquodos c8nt2dos 

- Rod,ns cnn todos 

- D8nços folc16ric8s nacione-is 

-- Crie-ç80 livro do quadras • • r;)us loC1:\ loS 

MEIOS . 

EElpreg2r rocursos e-udio-visuais 

Possuir do proferência UD piano 
• 

N8 iLlpossibilidado: harraônica ou violao 
• 

Discos infe-ntis 


